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Os radicais HO são espécies altamente reativas usualmente designadas de espécies reativas de oxigénio (ROS). Estas 
espécies podem provocar danos importantes em organismos vivos, estando na origem do stresse oxidativo
1
, 
2
. 
As proteínas, dada a sua abundância em células, constituem alvos importantes do ataque por ROS, sendo assim relevante 
caracterizar as suas modificações oxidativas. Neste contexto é importante o desenvolvimento de métodos que permitem gerar 
de forma controlada radicais HO em alternativa aos métodos químicos convencionais como a oxidação do peróxido de 
hidrogénio catalisada por metais (reação de Fenton e tipo-Fenton). 
Dadas as desvantagens associadas aos métodos químicos, e à baixa acessibilidade dos métodos de radiólise e de fotólise, 
neste trabalho é apresentado uma proposta de método alternativo em que a oxidação das proteínas é conduzida através de 
radicais OH gerados através da oxidação eletroquímica da água. Através da eletrólise da água, é sabido que ocorre a 
formação de radicais HO que ficam adsorvidos na superfície do ânodo, podendo participar em reações de oxidação com outras 
espécies presentes em solução
3
. Este processo de oxidação indireto tem sido amplamente estudada no âmbito da 
mineralização de materiais orgânicos em efluentes.  
No presente trabalho são apresentados e discutidos resultados relativos à oxidação da albumina do soro bovino (BSA) por 
radicais HO gerados em ânodos de platina e de diamante dopado com boro (BDD) em diferentes condições experimentais, tais 
como composição do meio e intensidade de corrente. 
A extensão da oxidação é analisada recorrendo à quantificação de grupos carbonilo através do método do DNPH
4
 e do nível da 
fragmentação da proteína por electroforese
1
 ao longo do tempo das electrólises galvanostáticas.  
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